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1("*********'****************** * * * AVENTURAS DE UM ｾｾｏￇｏ＠ * 
* * ｾ＠ ａｌｅｬｖｉｾ｜ｏ＠ NO 8Rl\SIL ｾ＠

* * ********* K U R 1 MA T H E S ********* (Continuação da página 213 - Tomo XII - NO. 11) 

TRIBULAÇOES E ALEGRIAS 

Certo dia, inesperadamente, 
m eu pai apareceu diante de mim 
e do meu protetor Artur Germer, 
na "Velha Pequena". Meu peque­
no coração bateu agitadíssimo 
dentro do peito. Eu tinha certeza 
de que êle vinha me bmcar. E 
eu perderia o lugar que vinha 
ocupando em casa de gente tão 
boa e compreensiva. Apoderou-se 
de mim logo a idéia de fugir, es­
conder-me no mato, ou em qual­
quer outro lugar. Meu pr{ltetor e 
su'a mulher olhavam-me, ｰ Ｇ ｾ ｮ｡ｬｩｺ｡ﾭ

dos. E que lhes ocorrera o mesmo 
pensamento. 

Entretanto, meu pai, pouco 
depois, disse que eu poderia ficar, 
enquanto êle tratava de ･ ｾ［ ｴ｡｢･ｬ･ﾭ

ce!'-se, com a família, no sim novo 
sítio, na Colônia Hansa-Hlmônia. 
Quando êles lá estivessem insta­
lados, escreveriam para que eu 
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também seguisse para lá. Ao ouvir 
isso, senti-me como se tivesse ti­
rado uma grande pedra de cima 
do coração. Eu teria, assim, um 
prazo de graça para permanecer 
mais um pouco no lar que já se 
me tornara tão caro, entre gente 
tão boa. 

Depois do almôço, meu pai 
regressou ao centro da cidade. 
Não cheguei a ver minha ｭ｡､ｲ｡ｾﾭ
ta nem meu irmão, o que, longe 
de me desagradar, deu-me maior 
satisfação pelo fato de eu não ter 
que acompanha-los. Infelizmente, 
a minha alegria não durou muito. 
Mal haviam se passados dois me­
ses chegou a maldita carta com 
a ordem de que eu fizesse a mi­
nha trouxa e seguisse para o no­
vo sítio, em Hansa-Hamônia. Não 
adiantaram choros nem pragas. 
Oi! pais tinham ordenado e. não 
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havia como desobedecer-lhes. Tive 
que despedir-me daquela ｢ｾ＠

gente, da casa, dos ca val(,s de se- ' 
la e de carro, do murmurante re­
gato nos fundos do pasto, onde 
eu havia tomado tantos banhos 
ｲ･ｦｲ･ｳ｣｡ｮｴ･ｾＬ＠ após os árduos dias 
de trabalho, ou aonde eu ia, nas 
noites de lua cheia, fisgar traíras. 
O que mais me custou foi despe­
dir-me do pequenino Adolfo que, 
por nada, queria deixar-me. Eu 
fôra o seu constante companheiro 
de brinquedos. 

Com a trouxa em baixo do 
braço, os olhos marejados de lá­
grimas, com grande peso no cora­
.ção, pús-me a caminhar, morro 
acima. Nada ma:is adiantava la­
mentar-me. Era seguir adiante, a­
trás de um futuro incerto até ver 
desaparecer, numa curva do cami­
nho, o meu querido Vale da Ve­
lha, com tôdas as suas belezas, 
para mim tão caras. 

Pela noitinha, cheguei arra­
zado de cansaço em Indaial, onde 
matei a fome na venda do senhor 
Hardt, e consegui lugar para dor­
mir sôbre uma esteira, num can­
to da sala; mesmo assim, feliz por 
poder aliviar os meus membros 
doloridos. O dia inteiro de cami­
nhada a pé me havia cansado mais 
que uma jornada inteira de tra­
balho na roça. 

Depois de um sono repara­
dor, de um café reforçado e de 
ter pago a pequena despe!'a, pús­
me novamente a caminho, bem 
disposto. Quando os raios escal­
dantes do sol transbordaram do 
horizonte eu já me encontrava 
nas imediações do povoado de War­
now. Adiante de Warnow e pelas 
proximidades do "Bugerbach", on­
de uns dias atrás, os bugres ha-
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viam a';acado e matado uma f a­

mília d ｾ＠ colonos, eu apertei o pflS-
so. 

Niio senti nem sêde nem fo­
me, pois, laranjas e tangerir.as 
havia a vontade ao longo do 
caminh). Era só colhê-las. Corno 
rapaz de cidade, pés descalços, 
sobraçando uma trouxa eu não 

··· podia caminhar com ligeireza. 
Mesmo as.sim a· caminhada não me 
parecia demorada e nem me SE n­
ti aborrecido. Na sucessão das te­
las ｣｡ｳｾ ｬ ｳ＠ de colonos, de jardins 
floridos, dos pomares carregados 
de frut 1S, das varandas sombn a­
das, da) janelas envidraçadas, com 
cortinal, dos pastos com vacas e 
cavalos bem tratados, porcos e 
gansos, patos e galinhas eu 
encontrava sempre novos motivos 
de susprêsa agradável. E tudo 
isso, na moldura admirável das 
;nontanhas circundantes espalhan­
do-se nas águas claras do lin::lo 
Itajaí. 

PEdo meio dia, ｣ｨ･ｧｵ ｾ ｩ＠ ao 
"Bugerbach" (Ribeirão do B ugre) 
onde p:'ocurei a venda de Oc.e­
brecht, para quem meu pai me 
havia r:!comendado, pois a firma 
Odebre:ht era a proprietária do 
conj uni o de lotes coloniais do 
Morro do Cocho, dos quais o meu 
pai havia comprado o mais ｡ ｾ ｴｯ＠

de to de s, mesmo na grimpa do 
morro. 

V.mdo-me apresentado, fl)i­
me ofe::ecido, gratuitamente, 1l.m 
almôço bem reforçado. 

Com lembranças ao meu pai 
e muita s recomendações para que 
eu me apressasse, se quizesse 
chegar ainda com dia, em cala, 
fui desI ,edido por Odebrecht e me 
pús a c:lminho, tendo as corred ü­
ras do Itajaí Açu à minha direi­
ta e a verdejante morraria à E!S­
querda. Continuavam enlevando-
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ｭｾ＠ e surpreendendo-me agradà­
velmente as casas dos ﾷ ｾｯｬｯｮｯｳＬ＠

com os seus arredores muitos lim­
pes e bem cuidados. 

Fui observando como ::>s mor­
ros iam se agrupando peh .s mar­
gens do rio e da estrada, apertan­
de-se, de sorte que mal deixavam 
unia estreita picada, apena!. acom­
panhando o leito do rio. ú direi­
ta, chamou-me a atenção um es­
tranho morro que, por te:: o seu 
cume de pura pedra, sem vegeta­
ção alguma, é denominado de 
"l\lorro Pelado" e que, dt! longe, 
parece uma cabeça de geLte, co­
berta de cabelos. 

Para diante dêsse morro 
prossegue o Vale, mas pOI' pouca 
extensão, pois após curta cami­
nb.ada êle dava prÓximo a uma 
outra venda do Odebrecht. ao la­
do do caminho. Ali tive que me 
in:ormar novamente sôbrE a dire­
ção que deveria seguir. Fui infor­
mado que deveria transpc r o rio 
onde, pouco adiante, uns Cl!m me­
tros, terminava a estrada à beira 
do mato virgem. 

A margem do rio havia uma 
ba lsa e canoas à disposição para 
se passar para o outro lado. Nes­
te, começavam as terras do Ode­
brecht, as quais nas partes planas, 
já estavam ocupadas por eolonos. 
Ali havia um engenho de serrar, 
um de fubá e uma venda. Ao fim 
do vale, uma picada seguia, co­
leante, floresta a dentro, pelo Mor­
ro do Cocho acima. 

Quase no tôpo desse morro, 
ha via três ou quatro casas de co­
lonos. Afinal, morto de cansaço, 
cheguei, já com o escuro, no ran­
cho habitado por meus pais. Sa­
tisfeito de ter chegado ao têrmo 
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de longa caminhada, saudei meu 
pai, minha madrasta e meus ir­
mãos. Infelizmente, já de comêço, 
me aborrecia pois minha madras­
tra foi logo reparando que eu ha­
via chegado com dias de atraso, 
quando o serviço, justamente, era 
demais. 

Na manhã seguinte, começou 
o trabalho duro, no mato e nas 
roças, no qual eu era o maior 
ajudante de meu pai, pois o meu 
protetor Germer já me havia fa­
miliarizado com todos os serviços 
de colono. De tanto trabalho na 
semana, eu mal podia esperar os 
domingos, quando meu pai fazia­
me acompanhar às compras, em 
Taquaras, ou à sede da Colônia 
Hamônia qüe constava do barra­
cão de Imigrantes e mais de umas 
seis ou oito casinhas e uma cape­
la, tôdas de tá buas. 

Algumas vêzes, papai foi à 
caça, comigo. Também nessa ta­
refa não me mostrei bisonho, an­
tes bom conhecedor das selvas e 
dos seus perigos. 

Mas as coisas aí não dura­
rilim muito tempo, pois, um dia, 
subitamente, meu pai comunicou­
nos a sua decisão de retornar a 
Blumenau. 

Isso não me aborreceu de mo­
do algum, pois o trabalho era pe­
sado, demais para os meus treze 
anos. Minhas mãos viviam cale­
jadas de tanto lidar com o ma­
chado, a foice, o facão e a enxa­
da. Meus pés VIVIam marcados 
pelos espinhos e bichos-de-pé. E 
era constante a ameaça das pica­
das de cobras venenosas e de in­
setos. 

No dia seguinte, quatro ca-
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valos atrelados a uma carroça es­
tavam diante do nosso rancho. 
Carregamos a carroça às pressas 
e ainda bem de madrugada esta­
vamos de regresso a Blumenau. 

Primeiramente, a perigosa 
descida do Morro do Cocho, até 
a travessia do rio em UITla balsa, 
em Morro Pelado, seguindo daí 
até o Ribeirão do Bugre, onde 
pernoitamos. 

Pelo meio dia do dia seguin­
te chegamos a Warnow, sob um 
sol abrasador. Ali almoçamos e 
fizemos algumas horas de sesta; 
tanto os animais como os passa­
geiros estávamos completamente 
esgotados devido ao forte calor. 
Paramos diante de uma venda, 
à sombra de grandes árvores, on­
de os animais foram desatrelados, 
dessedentados e bem alimentados. 
Nós, depois do almôço, descança­
mos sôbre esteiras estendidas no 
chão .da sala, cujas portas e jane­
le.s foram bem fechadas. 

Os donos da casa, por sua 
vez, fecharam-se nos seus quartos, 
enquanto as empregadas e os cai­
xeiros foram tirar uma soneca 
sob alguma sonbra refrescante e 
acolhedora. 

Rapaz, como eu era, pou­
co me demorei estendido sôbre a 
esteira e, notando que tudo esta­
va em silêncio, passei a inspecio­
nar os arredores, os ranchos, as 
cocheiras e o pomar, onde não 
resisti a tentação de chupar algu­
mas laranjas, chegando à margem 
do rio. Ali o ar era fresco e agra­
dável e joguei-me à água, num 
banho delicioso. Deixei calças e 
camisa dependuradas à sombra de 
grande árvore, cujos galhos des­
ciam até o rio, e, pulando de pe-
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dra em pedra, de corredeira em 
corredeira, gozei por vários minu­
tos o frescos das águas espuman­
tes, sôbre as quais bailavam nu­
vens de borboletas multicoloridas. 

De repente, ouvi, assustado, 
cochichos e risadas. Não me foi 
difícil descobrir, pouco adiante do 
local em qUE: eu deixara a minha 
roupa, sentados sob um arbusto, 
o caixeiro e a empregada domés­
tica, de mãos dadas, rindo-se de 
mim, que estava nú. 

Envergonhado, corri a vestir­
me e voltei para casa. Ali todos 
já estavam de pé. Atrelamos os a­
nimais e seguimos viagem em di­
reção a Blumenau, passando por 
Indaial, Encano, Weissbach e Al­
tona. A noite chegávamos à cida­
de. Alugamos uma casinha na 
Vorstadt e ocupamo-la imediata­
mente. 

J á na manhã seguinte, mi­
nha madrasta disse a papai, na 
mesa do café: «O Kurt bem que 
pode ir a cidade procurar traba­
lho». Mas proibiram-me, termi­
nantemente, de voltar para a casa 
do Artur Germer, na Velha. 

Com o coração preso de ter­
rível angústia e de mas pressági­
os, pusme a caminho do centro 
da cidade. Caminhei, triste, ao 
longo da margem do rio, passan­
do pela rua das Palmeiras, pela 
ponte do Garcia, rua Quinze acima, 
sempre adiante, perguntando-me, 
a cada passo e com os olhos la­
vados de lágrimas: «Onde encon­
trar trabalho? onde ganhar o meu 
pão? onde encontrar gente boa, 
que não me tocasse embora?» 

Não me sentia com coragem 
de bater a alguma porta, ou em 
alguma casa de negócio, para pe­
dir emprêgo. Quem daria trabalho 
a um menino, assim sem mais 
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ou menos? 

Com êsses tristes pensamen­
tos, atravessei toda a extensão da 
cidade até a ponte sobre o Ribei­
rão da Velha. Sentei-me numa 
saliência do barranco e chorei 
amargamente, sempre atribulado 
com os pensamentos de como e 
onde encontrar uma casa que me 
quizesse. Mas, decidido em ir até 
onde pudesse, pus-me novamente 
a caminho e, depois de três ho­
ras de dura caminhada encontei­
me na Velha Pequena, diante 
da casa do meu antigo benfeitor. 
Fui recebido por toda a família 
com explosões de alegria e cor­
dialidade. Deram-me de comer e 
de beber e eu contei-lhes todo o 
meu triste romance. 

Depois de ouvir-me, Artur 
Germer me disse: "Aqui tu estás 
em casa e, se quizeres, fica aqui. 
O teu quarto e a tua cama estão 
lá em cima. Na segunda-feira nós 
iremos à casa de teus pais e va­
mos ver o que se resolve". 

Meu pobre coração descan­
çou, aliviado. Tinha eu novamen­
te um lar, mesmo que fôsse, ape­
nas, por dois dias. 

Na segunda-feira, meu protetor 
e eu seguimos, de carruça, para a 
cidade. Eu ia preso de angústia, 
com mêdo de enfrentar minha ma­
drasta. Mas, meu protetor me en­
corajava, afirmando-me que tudo 
iria acabar bem e que eu não de­
veria abaixar a cabeça. 

Quando descemos da carroça, 
na Vorstadt, vimos já, à porta da 
casa, minha madrasta de cara a­
marrada e ouvimo-la dizer a pa­
pai: "Estás vendo? Apesar da proi­
bição êle foi bater à casa do Ger-

mer" . 

- Sim, senhora, r etrucou, e­
nergicamente o meu protetor. Já 
que vocês não se envergonham 
de mandar o menino, sózinho, pro­
curar serviço, onde é que vocês 
queriam que êle fôsse ter senão 
à casa onde êle encontrou o lar 
que aqui lhe é negado? Tragam-me 
para cá as roupas dêle que êle 
vai ficar comigo! 

Minha madrasta retrucou: Já 
que o rapaz tinha sido proibido 
de ir para a tua casa, nós não lhe 
daremos roupa nenhuma. 

Germer revidou: "Então vo­
cês querem que êle fique aqui e 
não me acompanhe?" 

- Para nós é a mesma coisa, 
disse a madrasta, mas roupa é que 
êle não leva. 

Então Germer perguntou-me 
se eu queria ficar com os meus 
ou preferia acompanha-lo. Natu­
ralmente, eu respondi que queria 
ir com êle. 

Então Germer, sem mais pa­
lavras, tomou-me pela mão, levou­
me até a carroça e seguimos pa­
ra a sua casa na Velha Pequena. 

Nunca mais vi nem meu pal 
nem minha madrasta . Mas eu me 
sentia feliz porque era tratado co­
mo um outro filho da família. 

Uma semana mais tarde, o 
meu "paio", como eu carinhosa­
mente costumava chamar o meu 
protetor, voltando de uma ida à 
cidade, veio com a notícia de que 
a minha família havia regressado 
para a Alemanha. 

Apesar de tudo, senti gran-

05 -



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

de tristeza e as lágrimas corre­
ram-me abundantemente. 

Mas consolei-me logo. A fa­
mília Germer tornou-:::e o meu lar 
e a encantadora e pitoresca Velha 
Pequena, a minha nova Pátria. 

Passados, entretanto, algumas 
semanas entre os trabalhos da casa, 
da roça, das estrebarias e, nos sába­
dos a tarde, e nos domingos, na ven­
da com algumas interrupções a­
gradáveis no jogo de cartas e nos 
bebericos entre amigos, comecei 
a sentir saudades dos meus pa­
rentes e da grande cidade alemã 
onde eu passara a minha infância. 

E não houve meio de domi­
nar-me e eu chorava às escondi­
das. Meu «paio» adivinhou o que 
se passava comigo e, não só não 
se zangou, como · até ajudou-me a 
que eu fôsse ao encontro do meu 
destino. 

Assim foi que, depois de ter 
«Mamãi» pôsto em ordem a minha 
roupa e de terem sido feitos os 
preparativos necessários, embar­
quei de volta à Alemanha. 

Terminou aí, quando eu es­
tava com apenas 13 anos, a pri­
meira parte das minhas aventuras 
em Santa Catarina. 

E m 1750, a Ouvidoria de Santa Catarina compreendia to­
dos os territórios ao sul da linha dos rios São Francisco, 
Negro e Iguaçu, até a Lagoa Mirim, limitadas a Oeste pe­

los rios Peperi Guaçu e Santo Antônio, êste afluente do Igua­
çu e o segundo do Uruguai. 

A povoação de Lages, fundada por Corrêa Pinto, foi eleva­
da à categoria de Vila em 22 de maio de 1771, sendo 
aprovada pelo governador de São Paulo a sua primeira 

eleição para vereadores, a 7 de agôsto do mesmo ano. 

Quando foi fundada a povoação de Lages, só havia uma 
estrada, a dos Conventos (Araranguá) que comunicava es­
sa povoação com o litoral. Mais tarde, Corrêa Pinto, abriu 

outra estrada pela Laguna e Tubarão. Entre a capital, 
Destêrro, e Lages não havia estrada alguma. Só em 1786 é 
que o governador de Santa Catarina, José Pereira Pinto, encar­
regou o alferes Antônio José da Costa de abrir um caminho 
de ligação entre as duas povoações. 

06 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

ｏｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ Uma Previsão Sem Sucesso ｾ＠
ｾｾｾＭＮＺＺＺＺ＿Ｍｾｯ＠ J. Ferreira da SILVA ｏｾｾｾｾ＠

o dia 25 de julho de 1858 foi o do aniversano do Dr. Ro­
berto Avé-Lallemant, médico e viajante alemão que, dias antes, havia 
chegado à Colônia Blumenau e que, depois, publicaria um livro sôbre 
como era, naquele tempo, () povoado de que se originou a nOfsa cidade, 
opinando a respeito do seu futuro. 

Era um domingo. Foi realizado o Culto Divino, como nos de­
mais domingos, no compartimento para êsse fim reservado no Barracão 
de Imigrantes e onde também funcionava a escola pública da Colônia. 

A noite, os amigos que o Dr. Avé-Lallemant já conquistara, 
festejaram, condignamente, o f>eu natalício. Reuniram-se na casa de Rei­
noldo Gaertner, sobrinho do Dr. Blumenau, cuja espôsa, filha única de um 
pastor alemão, muito gentil e dedicada, cercou a todos da mais cordial 
amabilidade. 

Um salão proxlmo à residência, foi revestido de palmas e flô­
res e, aí, os alegres convivas e o aniversariante divertiram-se, dançando 
e cantando e bebericando até quase clarear o dia seguinte. 

E, pouco depois, o Dr. A vé-Lallemant e o Dr. Burckardt (de­
pois, professor de inglês no Liceu Provincial) estavam na canoa que os 
transportaria de regresso a Itajaí. Os seus amigos de Blumenau reuni­
ram-se no pôrto e, quando a canoa largou, rio abaixo, dispararam as 
suas armas ｬｾｭ＠ saudação e despedida. 

Ao contar êsses fatos em seu livro, o médico alemão tece 
interesantes comentários sôbre o que viu na Colônia e manifesta uma 
opinião bem pouco favorável a Blumenau. Isso porque entendia, e não 
sem razão, que o Dr. Blumenau, com os poucos meios de que dispunha, 
não poderia levar adiante o seu empreendimento sem um substancial e 
regular auxílio do Govêrno Imperial. 

E êle exclamava: "Que pode vir a ser o Vale do Itajaíl Que 
prosperidade poderá desenvolver-se nas suas margens! Como o belo, lar­
go e geralmente profundo rio faz, valentemente, o seu curso através das 
espêssas matas! Como é preciosa a terra de suas margens, como é aben­
çoado o trabalho alemão no campo! E como é que, depois de ter o Dr. 
Blumenau estimulado, vivamente, dentro de certos limites, a cultura das 
magníficas margens do rio e iniciado e levado a certo desenvolvimento 
uma cultura efetiva, subitamente começa certa estagnação, urna vacila­
ção e o estiolamento da nova emprêsa? E como acontece que, depois de 
dar-se tôda a atenção ao plano de colonização de Blumenau, com auxí-
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lio espontâ neo e recursos ' em dinheiro, sem juro algum, agora se queira 
ver, primE iramente, se o empreiteiro pode cumprir suas obrigações con­
tratuais p&ra com o govêrno e - o que é muito mais importante - para 
com tojos aqueles que, plenamente confiantes, vieram por mar, sós ou 
com mulher e filhos e os últimos restos dos seus haveres? Creio não 
fazer juizo temerário afirmando que o govêrno terá muito menos, quase 
nada que fazer, se satisfazer as obrigações para consigo próprio, se o 
im!grante fôr colocado satisfatàriamente para o pleno desenvolvimento 
de tôdas as suas fôrças e atividades a fim de conseguir uma colonização 
estável. Só tem o govêrno um interêsse; o florescimento da imigração e 
a prosperidade da jovem Colônia. E, para isso, deveria arrostar todos 
os sacrifícios possíveis." 

E, por aí adiante, o médico alemão perde-se em considerações 
a respeito das dificuldades que o colonizador depara para assegurar o 
sucesso do seu empreendimento e das desconfianças com que o govêrno 
acompanh,; as atividades dêsse colonizador. Um não pode ir adiante por­
que lhe fsltam os meios e o \.)litro não fornece êsses meios porque teme 
que o insucesso da emprêsa ponha a perder o dinheiro que fôr empre­
gado. 

E, por fim, êle adianta êste prognóstico nada alentador a res­
peito da Colônia Blumenau: "Mas, se coloco ante minha consciência a 
grave pergunta de saber se a Colônia de Blumenau, sob a díreção do 
Dr. Blumenau, poderá desenvolver-se de maneira justa e conveniente e 
sem dissimular que, segundo a minha resposta, um ou outro possa imi­
grar no It.ljaí, não posso responder à pergunta, que eu próprio fiz. com 
um SIM, não posso afirmar que a Colônia, tal qual ｾ･＠ acha, possa ir a­
diante. Foi essa plena, clara e viva convicção que, ao partir da Colônia, 
me encheu de melancolia. 

Todos os homens honrados e dignos, com os quais entrei em 
contato, e que tão bondosamente me abriram suas casas, estão em boas 
relações com o Dr. Blumenau e agradecem-lhe a fundação do tri!'te asi­
lo que ins t'üaram no Itajaí. Seria dura intervenção nas amáveis condi­
ções de vi:ia da povoação Blumenau, se o lugar do Dr. Blumenou fôsse 
ocupado por outro". 

Mas, a par dêsse presaglO pouco favorável, o Dr. Avé-Lalle­
mant acha va que, se o govêrno resolvesse vir em socorro do colonizador, 
pondo-lhe à disposi.ção meios pecuniários mais fartos, então "a Colônia 
Blumenau chegará a uma prosperidade, a um desenvolvimento de ener­
gias que, dificilmente poderá ser atingido por qualquer outra Colônia. 

Homens e dinheiro postos em movimento por uma personali­
dade capaz, podem operar e operarão ali maravilhas, e provocarão vivís­
simo impulso nas fôrças produtoras. Por isso se deve agir com todo o 
zêlo e com todo o esfôrço, com tôda perseverança". 

Felizmente, os maus pressentimentos do Dr. Lallemant não se 
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realizaram. O Govêrno Imperial veio em auxílio do Dr. Blumenau e en­
campou a sua Colônia. Forneceu-lhe meios para levar adiante a emprê­
sa em que se empenhara de corpo e alma. 

E o Dr. Blumenau, por vontade expressa do imperador D. Pe­
dro II foi mantido à frente do empreendimento que fundara, como seu 
diretor. E, graças a essa providência, graças a uma atividade tão persis­
tente e a uma honestidade tão responsável, como as que caraterizavam 
o Dr. Blumenau, a sua Colônia entrou a progredir extraordinàriamente. 

Poucos anos depois da visita do Dr. Lallemant a pequena al­
deia da foz do Garcia e a Colônia que avançava, lentamente, pelo Itajaí 
acima, tomou tal impulso que se tornou o maior empório agrícola da 
Província. 

E tudo isso pelo esfôrço de um homem que para aqui veio 
trabalhar pelo progresso da nossa Terra e a felicidade de nossa gente. 

CXVII 

"BOLETIM INFORMATIVO DO AUTOMOVEL CLUB DE BLUMENAU" 

O primeiro número apareceu em março de 1968, com 4 pági­
nas, em formato 16 x 1.3cm. A primeira página, em forma de capa, traz, 
no alto, o emblema do Automóvel Club de Blumenau sôbre os dizeres: 
"Automóvel Club de Blumenau". Em seguida, no meio da página, em le­
tras maiores "Boletim Informativo" e, abaixo deste: "Número I". Março 
de 1968. Não traz indicação dos responsáveis, nem periodicidade, nem 
qualquer outro esclarecimento relativo à impressora. No número 3, en­
tretanto, de julho de 1968, de 8 páginas, traz no final da última, a in­
dicação da impressora "Impr. H. Wandrey", indicação que se repete no 
nO 4, de setembro, também com oito páginas. Destina-se a dar informa­
ções e esclarecimentos aos sócios do Automóvel Club de Blumenau. Há 
alguns exemplares no Arquivo Histórico. 

CXVIII 

"BOLETIM INFORMATIVO DO CLUBE DO CINEMA" 

23 de maio de 1968 o Clube de Cinema de Blumenau InICIOU 

a publicação de um Boletim Informativo, para ser distribuido entre os 
seus associados e pessoas interessadas. Compunha-se, geralmente, de 

- 09-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

uma umca folha de papel almaço, mimeografada. Informações sôbre fil­
mes, seus intérpretes e diretores, biografias destes etc. constituiam a 
principal matéria da publicação. Não teve duração muito longa, assim 
como também o Clube de que era órgão. Era publicado semanalmente, 
com interrupções. Foi até o nO. 21, de 30 de agôsto de 1969. 

CXIX 

"O BARAOZINHO " 

A Escola Barão do Rio Branco tomou uma útil e interessante 
providência, no propósito de interessar os seus pequenos alunos nos me­
ios modernos de comunicação. Criou um jornalzinho, "O Barãozinho," 
no qual colaborram os melhores discipulos com trabalhos do próprio 
punho, tanto literários como artísticos. Temos diante o número relativo 
aos meses de maio-junho de 1968. Uma reunião curiosa de interessantes 
tarefas, mais ou menos ingênuas, como não podia deixar de ser, tratan­
do-se de crianças de curso primário. Desenhos curiosos, alguns revela­
dores de acentuada tendência dos seus pequenos autores para as artes 
plásticas. Seria interessante que os dirigentes do conceitudo estabeleci­
mento, mantido pela Comunidade Evangélica, enviassem ao Arquivo His­
tórico Municipal, pelo menos um exemplar dêsse jornalzinho por ano. 
Constituiriam, futuramente, não só uma curiosidade digna de nota como, 
igualmente, um instrumento capaz de posibilitar a análise de eficiência 
dos métados de ensino, em prática nas escolas primárias dos nossos dias. 
"O Barãonzinho" passa de mão em mão entre os alunos e seus pais, 
não tendo distribuição externa. Uma idéia, realmente, digna de registro 
e de louvores nesta resenha dos órgãos de comunicação já aparecidos 
em Blumenau. 

CXX 

"CADERNOS DE DIREITO" 

Em bonita apresentação, embora em pequeno formato (13,5 x 
21,5cm), capa colorida, impresso na Tipografia e Livraria Blumenauense, 
veio á público, em julho de 1968, o nQ. 1 dos «Cadernos de Díreito» dt> 
Faculdade de Ciências Jurídicas, da ｆｵｮ､ｾｯ＠ Universitária de Blume­
nau. Doze páginas. Assinado pela direção, o aI:,tigo de apresentação diz, 
entre mais, o seguinte: «A Faculdade de Ciências- Jurídicas de Blumenau 
inicia, com o presente, a publicação dos «Cadernos de Direito», através 
dos quais pretende levar á Comunidade do Vale do Itajaí a notícia dos 
seus propósitos, dos seus ｴｲ｡｢｡ｬｨｯｾＬ＠ das suas realizações e, também, as 
suas contribuições á coletividade. Este primeiro número é dedicado aos 
nossos desbravadores do Brosil: os jovens universitários brasileiros que, 
integrados no Projeto Rondon, estão procurando conhecer melhor o seu 
país e os seus problemas fundamentais, capacitando-se, assim, para me­
lhor compreende-los ... A experiência que realizamos é uma tentativt.t 
.:ie dar novo sentido ao Curso de Direito, adaptando-o ás exigências do 
processo de desenvolvimento brasileiro e ás perspectivas do mercado 
de trabalho para o profissional das ciências jurídicas» . 
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Essa edição, a primeira de «Cadernos de Direito», foi dedicado 
e exposição da reformulação do Curso Jurídico, com um ligeiro histórico 
da fundação e da estruturação da Fundação Universitária de Blumenau. 
É plano da Faculdade, tão logo sejam removidos alguns entraves, reini­
ciar tão útil e proveitosa publicação. 

CXXI 

«SANTA CATARINA EM REVISTA » OU «SANTA CATARINA EM 

PÁGINAS" 

O primeiro número dessa revista apareceu em jnlho de 1968, 
com 32 páginas, boa colaboração e farta ilustração. Formato 18 x 27 cm. 
Capa de Jamaia. Propriedade da Editôra Jornalística Santa Catarina 
Ltda. Blumenau. Redação e administração: Rua 7 de Setembro, 473. Dis­
tribuicão gratuita a autoridades, repartições públicas, organizações co­
merciais e industriais, agremiações sociais, pessoas de destaque, etc. 
Diretores: Flávio de Almeida Coelho e José Augusto Nóbrega. Redação: 
Paulo Marins. Diagramação: Jorge Edil Boamorte. Fotografias: Clóvis 
Leopoldino de Souza. Colaboradores: diversos. 

Impressa na Gráfiça Vicentina, de Curitiba. Com o segundo 
número, aparecido em outubro de 1968, alterou o nome para «Santa 
Catarina Em Páginas», mudando sua redação e administração para rua 
Floriano Peixoto, 55, 5º. Com o 3º número, publicado em dezembro des­
se mesmo ano de 1968, terminou a sua publicação. Revista bem feita e 
bem redigida. Pena foi que tivesse tão cedo terminado as suas ativida­
des. 

CXXII 

«O FULKA» 
""-

Em fins de 1968, um grupo de jovens entusiastas do estudo 
das ciências naturais, composto de Lauro Bacca, Asteróide Zwicker, 
Dittmar Budag, Ivo Scharf, João Pradi e João Carlos Corrêa, fundou o 
«Clube de Ciências Frei Fulgêncio », com sede no Museu «Fritz Müller». 
Na mesma ocasião foi resolvida a criação de um boletim, por intermé­
dio do qual pudessem os mesmos jovens comunicar as suas idéias e as 
suas observações. Redigido por Ivo Scharf, começou a ser editado o 
mensário, «Fulka», mimeografado, com 5 páginas em papel almaço. O 
título foi arranjado das iniciais do nome e sobrenome do patrono do 
Clube, Frei Fulgêncio Kaupp. Este sacerdote franciscano, foi professor, 
por muitos anos, de ciências naturais, física e química do Colégio «San­
to Amtônio» e, pelo seu saber, pela sua experiência e pela sua cordiali­
dade, conquistou a estima e a simpatia de seus alunos e de quantos ti­
veram a oportunidade de com êle conviver. 

Lauro Bacca, 16 anos, foi o idealizado r do Club e do periódico. 
Premiado pelo Centro de Estudos Brasileiros para o Progresso da Ciên­
cia, como o cientista jovem do ano, Bacca apresentou àquele Centro, em 
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congresso realizado nesta cidade, trabalhos inéditos. fruto das suas pa­
cientes observações sôbre as cobras d'água, que mereceram muitos 
elogios dos cientistas presentes ao conclave. 

Infelizmente, êsse jornalzinho não durou mais de 6 mêses. 
Com o número 6, de junho de 1969, deixou de ser editado. Trazia 
Sêmpre interessante colaboração de seus jovens editôres, registrando as 
ｾｵ｡ｳ＠ opiniões, as suas observações e descobertas no reduzido círculo das 
suas possibidades. Não deixou de prestar bons serviços ao desenvolvi­
m ento da cultura, servindo de estímulo a muitos moços dedicados ao 
estudo das ciências físicas e naturais. 

C XXIII 
«O ATUANTE » 

A 7 de novembro de 1968, sob a direcão geral do Univercitá­
iro Wanderley Mazurek dos Santos, surgiu «O Atuante », órgão do Partido 
Universitário Atuante. Traz como lema, sôbre o título, os conceitos de 
Rivarol: «As idéias devem ser combatidas com as suas próprias armas. 
Não se dá tiro de fuzil em idéias .» Além do diretor geral, figuram no 
«expediente»: «Nilton Machado, como diretor superintendente, Gilberto 
Rufino, com<, diretor de Redação e Hélio Egon Siebert como diretor de 
publicidade. Impresso nas oficinas do "Lume". Doze páginas. Formato 
28,5 x 38,5cm. Apesar das grandes esperanças e dos melhores propósitos 
dos Jovens universitários, o jornal não passou dêsse primeiro número. 

CXXIV 
«REVISTA CINE-VISÃO » 

Numa tentativa de reviver a «Revista do Cine Blumenau», de 
que Ja tratamos em páginas atrás, apareceu, em dezembro de 1968, uma 
publiçação em forma de revista, com 18 páginas, nas medidas de 15 x 
19 em. para distribuição interna e gratuita nos Cines Busch e Blumenau. 
Deveria aparecer quinzenalmente. O Editorial diz o seguinte: «Um grupo 
novo se organiza, pois mais uma missão deve ser cumprida. A TV canal 
3, de Blumenau, irá ao ar nos próximos dias. Nossa cidade inicia outro 
período; no reino das comunicações, nossa vida comunitária passa a ter 
alicerces próprios. «Cinevissão» trará ao leitor, além de notícias sôbre ci­
nema, a programação de TV: Impressa na Tipografia Centenário. Não 
constam nomes de responsáveis, nem redatores. Essa nova tentativa, en­
tretanto, não vingou, pois a nova revista chegou, apenas, ao segundo 
número editado em janeiro do ano seguinte. Com êste cessou a publi­
cação. 

CXXV 
«O UNIVERSITÁRIO » 

É um boletim mimeografado, editado pelo Diretório Acadêmico 
da Faculdade de Economia da Universidade Regional de Blumenau e 
destinado a manter os seus acadêmicos a par das decisões do Diretório, 
da Reitoria e dos assuntos ligados á vida universitária em geral. Não 
tem praso certo de publicação, aparecendo Sempre que as circunstâncias 
o aconselhem. O primeiro número não traz data de publicação. 
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Um Quase Esquecido Recanto da 

Blumenau 

Velha 

Uma distinta senhora blumenauense, que 
deseja manter-se incógnita, escreveu a presente 
e bela página do passad<> de nossa cidade, dian­
te de um quadro do pintor H. Graf. 

:E:sse quadro foi-nos presenteado pela ex­
ma. Senhora Paula Meyerle Bottger, de Brusque 
e representa um velho recanto de Blornenau, 
com a sua casinha em ruínas, em magistral a­
quarela daquele artista, autor, também, de mui­
tas obras e telas muito lindas com vistas de 
Blumenau dos primeiros decênios dêste século. 

Ao mesmo tempo que damos, prazerosa­
mente, dt"stacada acolhida ao trabalho da ilustre 
dama conterrânea, deixamos, aqui o nosso pro­
fundo reconhecimento a Senhora BOLtger pelo 
magnífico presente com que enriqueceu o patri­
mônio histórico e artístico de Blumenau. O qua­
dro, juntamente com outros de H. Grai, que pos­
suímos, figurará, por enquanto, em lugar de des­
taque da nossa Biblioteca Municipal, até que te­
nhamos concretizado os nossos planos, com re­
ferência à criação de uma pinacoteca, guarda, pa­
ra a posteridade, dos muitos trabalhos de ar­
tistas nossos e estrangeiros, que transferiram 
para tElas, os maravilhosos recantos e paisagens 
da nossa incomparável natureza ... 

O quadro do pintor Graf, que, infelismen­
te, não podemos reproduzir nestas páginas pela 
deficiência do material de que dispomos e dos 
parcos recursos para imprimí-Io em outro esta­
belecimento gráfico, ficará, já agora, em nosso 
acervo, atestando não apenas os reconhecidos 
méritos artísticos do seu autor, como a generosi­
dade e o alto espírito comunitário da veneranda 
doadora, e, sobretudo, lembrará às generações 
atuais e futuras, mais um dos muito romances 
vividos pelos pioneiros blumenauenses, que, pelo 
seu trabalho, pelos seus sofrimentos, pelo seu 
suor e as suas lagrimas, fizeram a grandeza de 
nossa comuna e o bem-estar e a felicidade de 
sua gente. 

Diante dêste quadro do pintor Graf, voltaram-me à lembran­
ça muitas recordações da minha infância. 

Sim, realmente, era bem assim a velha casinha, num cantinho 
coberto de vegetação, que não raro servia de cora douro e o belo arco 
sôbre o portão do jardim. Ficava lá, na Vorstadt, junto ao então Hospi-
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tal Municipal. Circundavam a casa velhas árvores e palmeiras, sôbre as 
quais um manS0 esquilo de cauda emplumada, praticava diabruras. 

Nas barrancas do rio cresciam gigantescas palmas-de-leque. 

Vivia nessa moradia uma velha, já corcunda, cuja existência 
dava muito que falar. Não era, pois, de admirar que, entre nós, crian­
ças, corressem de bôca em bôca muitas histórias assustadoras sôbre a­
quêle romântico recanto e a sua misteriosa habitante . 

A pobre e solitária velhinha seria uma autêntica bruxa, vinda 
do reino fantástico das fadas. 

Como amante e como mãe, Ana 
Frank foi uma verdadeira martir. A 
morte inesperada do fruto querido do 
seu primeiro e grande amor, arras­
tou-a ao desespero. 

seu verdadeiro sobrenome teria sido 
pais o teriam mudado simplesmente 

- «Pois imaginem: ela já tem, 
até, em casa, o caixão em que 
será enterrada e dentro do qual pas­
sa, pelo menos uma noite, cada peça 
de roupa que ela costura para fora . .. 
Ela mata, para comer, todos os gatos 
da vizinhança . .. Tem poderes mági­
cos ... Cuidado com ela!« 

ｾｳ ｳ ･ｳ＠ e outros misteriosos co­
chichos iam de ouvido em ouvido. 

Entretanto, que havia de ver­
dade por detrás dessa enigmática 
velhinha? Um triste e doloroso des­
tino de mulher. 

Ana Frank - êsse o nome por­
que a conhecíamos -viera muito mo­
cinha ainda, da Alemanha para Blu­
menau, com seus pais e uma irmã. 

Ela era uma habilíssima mestra 
em costura, bordados e outros tra­
balhos manuais. Era, também, exí­
mia pianista. Certamente, na Euro­
pa, sua família conhecera dias bem 
melhores. 

Murmurava-se, também, que o 
«von Frankenstein» e que, aqui, os 
para Frank. 

Ana Frank dominava corretamente o português e tornara-se 
noiva de um certo Tenente Rodolfo Bogado. ｾｳｴ･＠ foi removido para o 
Rio de Janeiro, onde, numa briga de rua, perdeu a vida. 

O Tenente, ao seguir para o Rio, sabia que a sua noiva espe­
rava um bebê, e fê-la jurar que a criança seria educada na religião ca-
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tólica, pois, ela mesma era protestante evangélica. E deveria, também, 
usar o seu nome. 

E assim aconteceu. O menino, como seu pai, chamou-se Ro­
dolfo Bogado. Foi matriculado no Colégio dos padres e mostrara-se sem­
pre muito inteligente e aplicado. 

A mãe sustentava-se do seu míster de costureira e bordadeira, 
propiciando ao filho uma boa educação, transmitindo-lhe, inclusive, os 

seus conhecimentos de piano, em 
que êle se tornou exímio. 

Quando o rapaz terminou o cur­
so aqui, os padres propuseram à mãe 
mandá-lo ao Rio de Janeiro para lá 
completar os estudos. Como ela não i 

tivesse os meio pecuniários suficien­
tes, os padres a ajudaram com par- , 
te dêles. 

Com 21 anos de idade, o mo-
ço retornou a Blumenau. E, em dada 
ocasião, juntamente com outros com­
panheiros, meteu-se num desafio de 
corrida de bicicletas. Cançado, en­
trou em um;;! venda e pediu uma 
gasosa. Naquele tempo, não se usava 
gêlo, mas uma adega onde as bebi- " 
das eram bem refrescadas. Apesar 
de muito suado, o rapaz bebeu àvi­
da mente, a «Malte-Limonada». 

ｾｬ･＠ ainda conseguiu chegar até 
a casa, mas, diante do portão, caiu 
desmaiado. Nimguém havia descon­
fiado, até então, que o pobre moço 
trazia, em si, o germe da tuberculo­
se. O esfôrço dispendido e a bebida 
muito fria deram caráter galopante 
à moléstia e, mal passados três me­
ses, Rodolfo morria, apesar de todos 

os meios e esforços da ciência médica. 

Rodolfo Bogado, jovem. Inteligente, a­
mado tel'namente pela mãe e pela noiva, 
tinha um futuro brilhante à sua frente, 
quando a morte traiçoeira o arrancou ao 
convívio e ao carinho dos que tanto o ado­
ravam. 

Dois dias antes de sua morte, êle contára à sua mãe o estra­
nho sonho que tivera: «Havia muita gente ao meu redor. .. todos tra­
zendo flôres para o meu entêrro ... e quando o meu caixão baixou à 
cova, o côro dos padres entoou uma maravilhosa e triste canção» ... 

Assim falava o moço à sua mãe, na firme convicção de que 
haveria de ficar bom. 

E, quando, dois dias depois, o caixão com o corpo do rapaz 
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d c- scia à sua última morada, e o côro entoou o canto de despedida, a 
pobre mãe desmaiou à borda da sepultura. 

Durante uma semana inteira, ela passou inconsciente. E quan­
do, afinal, conseguiu superar a terrível crise, Ana Frank era outra mu­
lher. 

Introvertida, fechada, nada mais queria saber, ou ouvir, da vi-
da. 

Diàriamente, fizesse solou chupa, fôsse inverno ou verão po­
dia-se ver Ana Frank dirigir-se ao cemitério que, naquele tempo, ficava 
atrás da igreja católica. Passava, encurvada, levando às mãos duas ou 
três florzinhas que depositava sôbre o túmulo do pobre filho. 

Não tivesse ela tido vizinhos compassivos que, diàriamente, 
lhe levavam comida quente para o almôço e nem os padres que conti­
nuamente a supriam de pão da padaria do Colégio, certamente teria 
perecido de inanição. O fogo nunca mais foi aceso no seu fogão, entu­
pido de gravetos e folhas secas. Também, pelo pátio afora, amontavam­
se as folhas e ramos caídos da vegetação circundante. A pobre velha es­
condia o seu pouco dinheiro, ou costurava-o nas profundezas de,s bolsos 
de seus vestidos. 

E assim a pobre criatura continuou sempre esquisita e mor­
reu solitária, quase abandonada, em 1923. 

O dr. Laines Peixoto esteve na Vila de Laguna, corno Ou­
vidor, que era da Ouvidoria de Paranaguá, em 1726. Nes­
sa ocasião, a 27 de março, elevou à categoria de Vila a 

povoação da Ilha de Santa Catarina, sob a invocação de Nossa 
Senhora do Destêrro . 

• 
ｏｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ - NOSSA CAPA - ｾ＠

ｾ
ｾ＠ Escolhemos para figurar nas capas das edições de «Blu-

menau em Cadernos», em 1972, a reprodução de uma das gravu­
ras do livro de J. J. von Tschudi, impresso em Leipzig, na firma 
Brockhaus, em 1867. Representa uma paisagem caraterística do Va­
le do Itajaí, com a casinha de colono e um magestoso coqueiro In-

ｾ＠
daiá. Tschudi esteve vários dias em visita à Colônia fundada pelo ｾ＠
Dr. Blumenau, registrando em seu livro, hoje raro na edição origi- O 
nal, interessantes observações sôbre a vida blumenauense nos idos i\. 
de 1861. A gravura é uma das muitas e interessantes paisagens 'Y 

ｾ＠ que figuram no trabalho do ilustre viajante suíço. ｾ＠

ｏＭ＼ＷＢｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｏ＠
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**************************** 
ｾ＠ * 
ｾ＠ - * 
iC A REVOLUÇAO DE 93 * 
ｾ＠ * 
ｾ＠ EM ITAJAI ｾ＠
ｾ＠ * •••••• • ••••• 

Graças à bondosa cooperação do nosso 
amigo ArnO\:l Teixeira de Melo, digno serventuá­
rio de justiça e escrivão do Crime de Itajaí, po­
demos dar conhecimento aos nossos leitores de 
um interessante documento, relacionado com a 
revolução de 1893, na vizinha cidade. Trata-se de 
cópia de um ofício dirigido ao Governador do • 
Estado, pela Intendência Municipal de Itajaí as­
sinado pelo Intendente Dr. Pedro Ferreira e Sil­
va, e outros em julho de 1894. Contanto com a 
boa vontade do sr. Arnou Teixeira de Melo es­
peramos poder trazer, para as páginas desta pu­
blicação, outros interessantes documentos de 
grande interêsse para o conhecimento dos fastos 
itajaienses. Eis o ofício: 

«Cidadão Coronel Go­
vernador. Em cumprimento ao 
que recomendais em vossa circu­
lar de 18 de julho, a respeito de 
dinheiro que algumas ex-Câmaras 
Municipais dispenderam de respec­
tivos cofres, com serviços da re­
volução, examinando a escritura­
ção desta Intendência, encontra­
mos que, por ordem do ex-Vice 
Presidente Padre João Rodrigues 
de Almeida, forem despedidos com 
êsses serviços dois contos oitocen­
tos e dezenove mil, duzentos e 
quarenta réis (2: 819$240) dos co­
fres da ex-Câmara Municipal de 
Itajaí, não só conforme declara o 
mesmo ex-vice presidente, em o­
fício que dirigiu ao ex-1º Tenen­
te João Carlos Mourão dos San­
tos, em 28 de fevereiro, último, e 

que se acha registrado à fls. 24 
do livro respectivo, como também 
conforme consta de um documen­
to de despesa aqui arquivado, fei­
to e assinado pelo ex-secretário 
Ernesto Augusto Bustamente, da­
tado de 31 de janeiro do corren­
te ano, sob número um, diversos 
títulos e parcelas, cuja soma é 
exatamente da importância de 
2: 819$240; mas no livro da Re­
ceita e Despesa encontramos lan­
çados novecentos e oitenta e oito 
mil (ilegível) parcela que se acha 
no aludido (segue parte dilacera­
da). Infelizmente, porém, esta im­
portância representa bem peque­
na parte dos prejuízos do Muni­
cípio de Itajaí, resultantes da re­
volta. São grandes os pre)UlZOS 
diretos e indiretos. O Itajaí é um 
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dos mumclplOs que mais tem so­
frido por causa da revolta. O Go­
vêrno Municipal de Itajaí e os 
munícipes muito têm que fazer 
para conseguir que o município 
atinja as condições em que se 
achava antes da revolta. Diversos 
vapores, que estiveram em poder 
dos revoltosos, frequentaram êste 
pôrto desde fins de setembro a 
meia dos de janeiro, obrigando a 
fornecimentos, às vêzes bem con­
sideráveis, principalmente dos ne­
gociantes, e não pagando-lhes; 
numerosas fôrças revoltosas aqui 
estiveram, extorquindo da popu­
lação grande parte do que pre­
cisaram, demorando-se as do Co­
ronel Salgado mais de vinte dias; 

• houve combate nos dias 8, 9 e 10 
de dezembro; diversos tiroteios 
em outros dias e disparos de ar­
tilharia para a cidade, durante 
dias a cidade esteve quase 
abandonada ; diversos morado­
res aqui foram presos e muitos 
estiveram foragidos no interior 
dêste município e de outros mu­
nicípios; a 14 de dezembro, pelas 
duas horas da tarde, em frente à 
esquina da rua do Comércio, foi 
degolado pelos revoltosos o nego­
ciante, que aqui residia, Procópio 
José de Bayer, deixando viúva e 
oito filhos menores e ficando o 
cadáver insepulto cêrca de três 
dias; a 10 do mesmo mês foi, à 
tarde, assassinado pelos revolto50s 
o negociante Rodolfo Herbst que 
aqui também residia, deixando 
igualmente viúva e filhos meno­
res; houve saques, roubos, abusos 
de tôda sorte; em suma êstes e 
outros atentados à propriedade, à 
vida, à liberdade, à honra, inevi­
tàvelmente, deixaram o município 
em condições tã0 excepcionais e 
desvantajosas de modo que mui­
to necessita que o auxilieis. 

Um dos fatos que se de­
ram no período da revolta e que 
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muito tem prejudicado o municí­
pio foi o incêndio da ponte sôbre 
o Rio Conceição, na estrada de 
rodagem entre esta cidade e a 
Vila Brusque. Trata-se de uma 
importante ponte construída há 
anos pelo govêrno geral, custando 
cêrca de vinte contos de réis. 
Nestas condições, sendo esta es­
trada a mais importante via de 
comunicação para grande parte 
dêste Município e para o de 
Brusque, sendo imprescindível 
essa ponte e não tendo êste go­
vêrno municipal recursos para 
construí-la, pedimos que vos dig­
neis providenciar para que se rea­
lize semelhante obra, instante­
mente r eclamada pela popull'lção. 
Saúde e Fraternidade. Ao cidadão 
Coronel Antônio Moreira Ce<;ar, 
digníssimo governador do Estado 
de Santa Catarina. (Assinados:) 
Dr. Pedro Ferreira e Silva, pre­
sidente; Samuel Heusi vice presi­
dente, Lourenço de Souza Rocha­
deI, Antônio dos Santos Cardoso, 
Álvaro Rodrigues da Costa, Olím­
pio Aniceto da Cunha, Frederico 
Augusto Luiz Thieme}). 

Do livro citado, muito 
dilacerado, constam, tam bém, os 
originais do primeiro Código de 
Posturas do govêrno republicano 
de Itajaí, sancionado pelo então 
Superintenr'ente Samuel Heusi. 
Por ter o mesmo Código sido im­
presso em publicações oficiais e 
mesmo por estar em boa parte 
inutilizado no original, não nos é 
possível trazê-lo para as páginas 
de «Blumenau em Cadernos». A­
gradecemos a Arnou Teixeira de 
Melo o serviço que nos prestou. 
Guardar, ciumentamente, docu­
mentos antigos, de nada serve. Pe­
lo contrário: é um êrro. Êles de­
vem ser divulgados para conheci­
mento dos estudiosos do nosso pas­
sado, servindo de base aos seus 
trabalhos históricos. 
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**************************** 
ｾＬ＠ * 
ｾ＠ EFEMERIDES BRUSQUENSES t 
ｾＮＮＮ＠ Ayres Gevaerd ••• * 

- 1862 

1 de Janeiro - Encarece o diretor, em seu relatório ao presidente da 
Província, que, devido o elevado número de colonos, a 
vinda de um padre católico e de um pastor Evangélico, 
em caráter permanente. Denuncia o abuso cometido pe­
lo colono Eugênio Rieger que batizou, arvorando-se em 
Pastor, uma criança em pleno estado de saúde. O referi­
rio colono é prejudicial à Colônia. por ser «cabeça de 
motim», despertando idéias subversivas nos colonos. 

4 de março - É assaltado o rancho que servia ao diretor como «casa da 
diretoria» e roubado o cofre contendo 9:000$000 destina­
do às despesas da colônia. Mais tarde, depois de muita 
procura, o cofre foi encontrado pelo colono Philip Krie­
ger, nas proximidades de uma lagoa cujos vestígios ainda 
existem no lugar aonde será erguido o Pavilhão de Ex­
posições. Todo o dinheiro, notas de 2$000, se encontrava 
molhado e o diretor, depois de secá-las, passou-as a ferro. 

26 de Abril - Trecho de um .documente: «cuidei na minha chegada em 
4 de agôsto de 1860 a esta colonia, em primeiro logar 
de agazalhar os colonos, de derroubar e fazer picadas e 
caminhos de agresso neste lugar então em completo ma­
to virgem; tinha feito uma choupana, atual moradia so­
mente para momentaneo abrigo, e sendo agora os colo­
nas estabelecidos, seus agressos abertos e em maior par­
te mudados em cpminhos para cavaleiros, julgo não ser 
indiscreto de tornar a pedir os meios para poder edificar 
a casa da Directoria, para minorar o risco de segurança, 
de saude e mesmo de decencia». 

20 de Agôsto - em documento «reservado » a(, presidente, informa o 
diretor ter celebrado por contrato provisório e condicio­
nado, o casamento de diversos casais. O contrato escrito 
e assinado pelos nubentes ficava na casa da Diretoria e 
mais tarde quando da visita do Padre ou Pastor, o ca­
samento seria confirmado e abençoado. 

NOVEMBRO - Recebe a colônia pela primeiro vez a visita de um pre­
sidente da Província de Santa Catarina: Comenda dor 
João Francisco de Souza Coutinho, vice presidente em 
exercício. 

24 de NOT. - Revela o diretor em documento que no óa 16 je No­
vembro iriam sublevar-se cerca de 20 colonos encabeça­
dos por Anton Straub e Valentim Schaefer. Para êxito do 
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motim, os mencionados colonos, de maus antecedentes, pro­
curaram, durante vários dias, aliciar colonos em suas pró­
prias casas, dizendo que iriam exigir da administração 
maior salário e outras vantagens, e, se preciso, empre­
gariam armas de fogo. Sabedor do que ocorria, por in­
termédio de amigos, Schnéeburg agiu ràpidamente pren­
dendo os instiga dores. Registra o Barão, com destaque, 
que os colonos holsassos se apresentaram para "conser­
vação da tranquilidade e da dignidade da diretoria", re­
sultando com essa demonstração de lealdede o fracasso 
do motim. 
Dados estatísticos: População da Colônia: 833 habitantes, 

residindo em 182 casas e ranchos e 
190 fogos. Registra o diretor: 1 escra­
vo. N.1mero de católicos: 552 os quais 
construíram às suas espensas 4 cape­
las, bentas pelo Padre Gattone. Os co­
lonos construíram em Batêas uma 
pequena casa para prática de seu Cul­
to. Pede a presença do Pastor de Blu­
menau para dar-lhes assistência espi­
ritual. 

1863-
13 de Março - No lugar Águas Claras, numa Surtida de bugres (Schné­

eburg julgou serem Botocudos) foram mortos, a flechadas, 
os colonos alemães João Dittmer e" Pedro Gorke e o bra­
sileiro Manuel Paranaguá. Todos foram sepultados no ci­
mitério da vila do S.S. do Itajahy. 

17 de abril - Fundada pelo Pastor Oswald Hesse, de Blmenau, a Co­
munidade Evangélica de Brusque. Na oportunidade rea­
lizou-se o primeiro «Gottesdienst» no rancho dos imi­
grantes. 

2 de agôsto - O barão Schnéeburg e a professôra Augusta von Knor­
ring servem de padrinhos a Maximiliano A. Oscar, filho 
de Ernst Ludwig Oscar Eugen Rieger e de sua mulher 
Joanna. Batizado realizado na Casa de Orações da Comu­
nidade Evangélica. 

1 de setembro - Pelo navio Hamburguês «Urania» chegam ao porto de 1-
tajahy 5 famílias de imigrantes num total de 23 pessôas. 
Dois dias depois chegavam a Brusque cujo transporte 
custou 92$145 pagos à firma Salentien e Haendchen. 

OUTUBRO - Chegam à colônia os primeiros colonos de origem portu­
guesa em número de 10, correspondendo a duas famílias. 
A colônia recebe a visita do presidente da Província Pe­
dro Leitão de Cunha; na ocasião, entre outras providên­
cias, escolheu com o diretor o local para a construção da 
Igreja Matriz Católica. 
Do Relatório do diretor: 955 habitantes 

59 nascimentos e 13 óbitos. 
(Continua no próximo número) 
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